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271
, DE 2017

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que encaminhe ao Secretário de Meio Ambiente do Estado de São Paulo, para que se adotem as providências necessárias para a realização de uma campanha de educação ambiental em torno da proteção aos macacos bugios e outras espécies de primatas, com o objetivo de mostrar à população que os bugios são essenciais para o combate ao surto da febre amarela e não podem ser culpados pela doença.

JUSTIFICATIVA

O país atravessa o maior surto de febre amarela silvestre da história. Os 292 casos confirmados até o momento da doença se concentram na Região Sudeste, a grande maioria em Minas Gerais. O Espírito Santo é o segundo estado com mais registros com a doença, em seguida, vem o estado de São Paulo.

No entanto, o Jornal Nacional, no dia 3 de fevereiro de 2017, divulgou matéria em que os moradores de várias cidades brasileiras passaram a matar macacos, achando que isso ajudaria a combater a doença. Consta do título da matéria: “Medo de febre amarela faz moradores do Leste de MG matarem macacos”, na qual especialistas alertavam que primatas não são causadores da doença (http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2017/02/com-medo-da-febre-amarela-moradores-de-minas-matam-macacos.html).

A respeito do tema, no estado do Paraná também há suspeita de que alguns tenham sido mortos pela população, receosa de que eles transmitam a febre amarela. A pasta estadual de Saúde chegou a emitir um alerta para frear a violência contra os primatas (http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/secretaria-de-saude-orienta-populacao-a-nao-matar-macacos-para-combater-febre-amarela-210l9r9c8leii0xnim6jfz8vb).
Como se vê, a atual epidemia não ameaça apenas os humanos, mas populações inteiras de primatas. Além da doença, os macacos também correm risco de serem eliminados por falta de informação, pois em algumas localidades, como ocorreu em outros estados, existe a crença de que sejam transmissores do vírus, o que não ocorre. Macacos não são transmissores da febre amarela, mas, assim como os homens, são contaminados por mosquitos.

Ademais, até o momento no estado de São Paulo, 31 macacos apareceram mortos nas regiões de Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, Franca e Barretos, especialistas confirmaram que os animais apresentaram causas da doença da forma silvestre.

Segundo os biólogos, os macacos são como anjos da guarda, quando se trata de febre amarela. A presença de animais mortos pela doença é um alerta para que as autoridades de saúde, pois a população que vive ali perto precisa ser vacinada. 

Cabe assinalar que a educação ambiental consiste na conscientização da população sobre a necessidade de preservação ambiental, sendo que, matar animais silvestres é crime contra a fauna, enquadrando-se a conduta prevista no art. 29 da Lei de Crimes Ambientais. Em outras palavras, em se tratando de crime ambiental, o bem tutelado é o equilíbrio do ecossistema e sua preservação para as gerações presentes e futuras.

Por conta disso, solicitamos ao governo estadual, por meio da Secretária do Meio Ambiente que adotem medidas preventivas no sentido de formalizar uma campanha de educação ambiental destinada à população das cidades atingias e, principalmente, na zona rural, com vistas de informar a importância dos primatas em relação ao combate da doença, assim, evitando uma possível caça aos macacos em nosso Estado.

Sala das Sessões, em

Deputado Celso Nascimento
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